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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Neste artigo destacamos aspectos 
de nosso grupo de pesquisa, que reúne 
pesquisadores em nível de Mestrado, cujo 
objetivo é construir pressupostos para um 
design inclusivo, o qual possa amparar a 
elaboração de um protótipo de aplicativo 
voltado à melhoria dos níveis de escrita e leitura 
de analfabetos funcionais. O foco é elaborar no 
design educacional deste aplicativo funções 
que possam abarcar o perfil e a condição de 
seu público-alvo, pois este apresenta algumas 
carências de habilidades e competências de 
leitura e escrita, bem como apresenta baixa 
fluência no uso de dispositivos móveis. Contudo, 
apresentam ricas experiências de vida, em 

termos de práticas de comunicação e uso de 
conhecimento linguístico tácito, fator que deve 
ser explorado como pressuposto do design de 
inclusão. As narrativas pessoais são a fonte 
de apoio, da qual serão trabalhadas atividades 
que se aproximem da história de vida desses 
analfabetos funcionais que usam tecnologias 
mobile em seu cotidiano. 
PALAVRAS-CHAVE: Design de Inclusão. 
Analfabetismo funcional. Aprendizagem móvel. 
Metodologias ativas. Aplicativos educacionais

SOCIAL INCLUSION PROMOTION 
THROUGH MOBILE DEVICES

ABSTRACT: In this article we highlight 
aspects of our research group, which gathers 
researchers at Masters level, whose goal 
is to construct assumptions for an inclusive 
design, which can support the elaboration of an 
application prototype aimed at improving writing 
and reading levels of functional illiterates. The 
focus is to elaborate on the educational design 
of this application functions that can encompass 
the profile and the target condition audience, this 
reserach presents some shortcomings skills like 
reading and writing, as well as presenting low 
fluency in the use of Mobile Devices. However, 
illiterate people present rich life experiences, in 
terms of communication practices and the use 
of tacit linguistic knowledge, a factor that should 
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be explored as an assumption of the inclusion design. Personal narratives are the 
source of support, from which activities will be worked that approach the life history of 
these functional illiterate people who use mobile technologies in their daily lives.
KEYWORDS: Inclusion Design. Functional illiteracy. Mobile learning. Active 
methodologies. Educational applications.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo é parte da trajetória das ações desenvolvidas no Grupo de Estudo 
“Educação híbrida, metodologias e objetos digitais de aprendizagem em ambientes 
de mobilidade” do Mestrado em Educação e Novas Tecnologias – UNINTER-PR. 
Nesse sentido, esta pesquisa se justifica por focar os diferenciais de design para 
comunicação de analfabetos funcionais  a partir da interface de aplicativos que 
potencialmente levem à interação, imersão, engajamento, tomada de decisão, com 
aspectos lúdicos e motivadores e, consequentemente, à aprendizagem em contexto 
informal, ou híbrido1. A ideia é que esses aspectos possam tanto ser trabalhados no 
âmbito educação formal, apoiando alunos do EJA – Educação de Jovens e Adultos, 
quanto no âmbito da educação informal, propiciada pelo uso de dispositivos móveis 
e as oportunidades de aprendizagem que eles abrem para tal público-alvo. Dessa 
maneira, devem também ser compatíveis com as habilidades do público-alvo.  

O objetivo geral desse estudo é gerar insumo de pesquisa que possa ser 
expandido, destacando-se o conceito de inclusão social, voltado ao design dirigido 
a analfabetos funcionais. Os objetivos específicos visam desenvolver: interface de 
acesso de aplicativo que seja compatível com o perfil cognitivo, de competências, 
habilidades e de experiência digital do referido público-alvo; atividades de 
aprendizagem que possam melhorar as condições de leitura e escrita deste potencial 
usuário; diferenciais de gamificação e ludicidade como pressuposto para a motivação 
dos aprendizes; inclusão das referências cotidianas, trabalhando o sentido de 
pertencimento em que se vise a inclusão social. 

2 | 	METODOLOGIA

A metodologia aplicada nesse estudo está dividida em diferentes fases e 
percursos. Para efeito desse escrito, esta baseia-se no levantamento de elementos 
do cotidiano desse público-alvo, em que as necessidades de comunicação verbal 
são evidenciadas para serem tratadas em formas de interações no design do 
aplicativo. Foram trabalhados autores que dão sustentação teórica aos conceitos 
de gamificação, design instrucional, cognição, aprendizagem mediada por interfaces 
mobile entre outros, como Conceição (2016); Santana et al. (2012); bem como sobre 
1	  Entendemos aqui contexto híbrido aquele constituído por uso de mobile em espaços da escola formal. 
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o contexto mobile, a partir de Garcia (2018). 
O processo de desenvolvimento do referido aplicativo baseia-se na abordagem 

do Design Thinking, cuja metodologia fundamenta-se nas fases: 1) definição de um 
problema; 2) apresentação de uma solução; 3) prototipagem; 4) teste e conceituação 
sobre este processo. No momento presente da pesquisa, estamos na fase de design 
das atividades e dos conceitos que giram em torno desse protótipo, o que implica 
modelagem dos conceitos que sustentam as atividades interativas e interfaces do 
aplicativo. 

A expectativa é a de que os sujeitos, que constituem o público-alvo, mesmo 
apresentando diferentes fluências digitais, com maior ou menor habilidade, 
possam realizar atividades interativas, inteirarem-se das propostas gamificadas em 
interfaces móveis, utilizar o aplicativo proposto, tanto para ampliar suas condições 
de interpretação quanto para compreensão escrita de códigos verbais.

3 | 	OS ANALFABETOS FUNCIONAIS E O USO DE CELULARES INTELIGENTES

A reflexão e a prática deste estudo são baseadas em tecnologias digitais. 
Estudos apontam que analfabetos funcionais utilizam telefones inteligentes e redes 
sociais como Facebook, WhatsApp, Messenger entre outros em seu cotidiano. Isso 
promove uma série de experiências em diferentes contextos que demandam formas 
variadas de leitura e domínios de linguagens, especialmente aquelas relacionadas 
ao audiovisual (CONCEIÇÃO, 2016).

Segundo o Indicador de Analfabetismo Funcional no Brasil (INAF), existem 
aproximadamente 14 milhões de analfabetos absolutos e pouco mais de 35 milhões 
de analfabetos funcionais. Há fortes implicações no cotidiano desses indivíduos, 
que os impedem de realizar ações cotidianas, como pegar um ônibus, pagar uma 
conta no caixa eletrônico, reconhecer endereços para sua mobilidade, fazer cálculos 
simples nas compras, controlar a frequência e a dose de medicamentos dentre 
outros, mesmo tendo um celular em mãos. 

Pesquisas recentes indicam que os déficits de leitura da população brasileira 
reforçam cada vez mais as desigualdades sociais, culturais, de trabalho, e quando 
analisadas em um ambiente escolar, essas deficiências aumentam as dificuldades 
na aprendizagem de conteúdo a partir de assuntos críticos e também apresentam 
desafios sobre como preparar os cidadãos para buscar a empregabilidade e sua 
sustentabilidade produtiva nas sociedades do conhecimento global (MAUCH et al, 
2016). 
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3.1 Uso Dispositivos móveis

No Brasil, a pesquisa publicada pela We are social (2017) demonstra que 89% 
da população adulta brasileira usa o celular, sendo que 62% são smartphones. 
Esses dados demonstram o potencial de uso desse dispositivo para o aprendizado, 
possibilitando o desenvolvimento de aplicativos que exploram a alfabetização de 
forma interativa, mitigando o analfabetismo funcional. 

Considerando que os dispositivos móveis se tornam cada vez menores, a 
população com mais frequência é capaz de portá-los ou usá-los conectados a 
outros dispositivos, podendo embuti-los como parte inerente à suas diversas 
atividades diárias interagindo em/ou via esses dispositivos com eventos do mundo 
físico. (SANTANA et al. p. 446) 

Nesse sentido, os dispositivos móveis podem promover diferentes formas 
de inclusão social, seja para com portadores de deficiências, visuais, auditivas, 
intelectuais, bem como por pessoas com baixa fluência em sua língua materna que 
precisam melhorar suas capacidades. Akharas (2011) menciona o fato de que os 
sistemas de inclusão, na sociedade da informação, devem estar amparados por 
comunidades de aprendizado:

Sistemas de inclusão social envolvem processos de participação, mediação e 
interação nos quais cognição e aprendizado são situados em contextos socioculturais 
mais amplos e a noção de comunidade de aprendizado se torna central. De 
acordo com uma perspectiva de sociedade da informação, esses sistemas podem 
abranger o uso de tecnologias de mídia, como portais de aprendizado ou redes 
sociais, e o desenvolvimento de modelos e métodos voltados para a orquestração 
de comunidades de aprendizado. (AKHARAS, 2011, p. 25)

Os dispositivos móveis, vistos como plataformas pessoais, podem acessar 
universos digitais e construir novas pontes de sentidos para todo o tipo de pessoal. 
Com o seu uso massivo, conseguiu penetrar nas mais variadas camadas sociais e 
por isso, potencialmente, associam-se a processos inclusivos com foco na educação. 

Segundo Candello (2013), o perfil do usuário, a escolha de cores de fundo e 
distribuição de conteúdos, podem afetar as formas de design propostas para o referido 
público-alvo. No caso específico de analfabetos funcionais, deve-se ter atenção à 
proposta comunicativa que interage com o usuário, prendendo sua atenção, usando-
se recursos audiovisuais, recursos com linguagem escrita, com preenchimentos de 
lacunas, com tomada de decisão, conceito de feedback e correções. 

4 | 	RESULTADOS PRELIMINARES

A partir da pesquisa exploratória, com aplicação de questionário, em caráter de 
levantamento de fluências digitais quanto ao uso de dispositivos móveis digitais e 
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sobre as tarefas cotidianas, experiências e valores, constatou-se que os analfabetos 
funcionais abordados têm as seguintes características: 

• demonstram interesse por plataformas pessoais para atividades que visam à 
sua autoaprendizagem, embora ainda não tenham uma noção clara sobre 
o que seja de fato isso. Isso significa dizer que não impõem obstáculos ou 
dificuldades prévias para o uso de aplicativos que visam aprendizagens; 

• demonstram ter motivação em usar dispositivos móveis como um processo 
de valorização da autoestima e de inclusão em seu grupo social;

• conseguem interagir mais facilmente com interfaces mais audiovisuais do 
que escritas, embora possam identificar o significado de símbolos e formas 
de navegação intuitiva; 

• contam com ajuda de algum familiar ou pessoa próxima para ter mais 
conhecimento sobre o uso de dispositivos móveis e gostam de que alguém 
esteja a lhe mostrar novidades sobre seu uso; 

• sentem-se como parte de sua comunidade, pelo fato de poder se comunicar 
com familiares e amigos por conta do aplicativo WhatsApp, mesmo que 
estejam replicando mensagens e usando códigos audiovisuais; 

• demonstram um grau de dificuldade de interação com algumas comunicações 
em códigos verbais do cotidiano, por ainda lhes faltar capacidade de escrita 
e leitura;

De fato, aplicativos dessa natureza buscam se transformar em fontes de 
insumos para aprendizagem, nos quais a autonomia e a autorregulação podem criar 
novas conexões, num processo mais complexo de uso da capacidade cognitiva pelos 
desafios propostos, seja pela gamificação, pela proposta do design, entre outros 
fatores. 

Portanto, entende-se que o design desse tipo de aplicativo pode levar em conta 
algumas diretrizes, de forma a torná-lo mais inclusivo e humanizado, adequando-se 
à necessidade do referido público-alvo. 

Assim, espera-se que este design inclusivo possa;
a) abrir para possibilidades de vivenciar novas experiências pelos aprendizes, 

entendendo o celular como plataforma que articula tecnologia ao cotidiano 
das pessoas;

b) recriar situações que englobem o uso de componentes da estrutura da 
linguagem, vocabulário e comunicação interpessoal linguística; 

c) valorizar narrativas, que visam à imersão e ao envolvimento, da mesma 
forma que podem divertir e ensinar; 

d) trabalhar o lado intuitivo - que fala por si só e não exige explicações, 
levando o usuário a melhorias no uso de estratégias de comunicação e 
aprendizagem; 
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e) construir micro conteúdos que estão inseridos em microssituações, que 
apresentam problemas e desafios, com opções de uso recursos para o 
encontro de soluções;

f) encontrar elementos-chave que criem identidade entre o aprendiz e a 
interface;

g) incluir questões sobre o perfil cognitivo, de experiências cotidianas, sociais 
e individuais desse público-alvo; 

Dessa maneira, cria-se um processo reflexivo que ancora o design de aplicativos 
para abranger pessoas com dificuldades de leitura e escrita. 

5 | 	CONCLUSÕES

Na referida pesquisa, infere-se que para transformar indivíduos analfabetos 
em alfabetizados proficientes, são necessárias ações persistentes, que buscam 
aliar aprendizagens formais, informais e autônomas, com tecnologias acessíveis 
e adaptáveis. Para tanto, o analfabeto funcional deve se sentir seguro para fazer 
escolhas, absorvendo o design de inclusão que propõe alguns diferenciais nas 
interfaces de comunicação para alcançar capacidades e melhor fluência para o seu 
uso. 

Estes diferenciais devem abarcar: uso da intuição, processos cognitivos, valores 
pessoais, já constituídos nos jovens e adultos, aberturas para fazer inferências, 
sínteses, associando regras a casos particulares, em que se resgata conhecimento 
tácito da língua materna e construções de significativas narrativas e ser protagonistas 
como aprendiz, além de desenvolver atividades de autoria na busca de solução de 
desafios, acompanhar a sequência evolutiva do trabalho, entre outros aspectos.

Os produtos de design de inclusão para aplicativos móveis também devem 
proporcionar processos tanto mais autônomos e individualizados, exigindo 
atenção e objetividade nas atividades, como também processos mais coletivos e 
espontâneos, que expressem formas comunicativas. a) explorar a aplicação do 
conhecimento do domínio, desenvolvendo atividades para que o usuário possa 
testar seus conhecimentos de escrita e leitura; b) reconhecer as diferentes fluências: 
digital; códigos verbal e não-verbal; c) decifrar a emoção por meio da música/ trilhas 
como estímulos e contribuição para o processo de aprendizagem; e d) desenvolver 
atividades com experiência intuitiva e gamificada.

Dessa forma, o presente estudo, além de ter um suporte teórico-científico, 
busca concretizar a parte empírica, definida pela abordagem do Design Thinking, que 
orienta as diferentes fases de prototipagem de uma aplicação, que neste caso, visam 
a aprendizagens e aprimoramento de conhecimentos de uma parte da população 
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que demanda imediata inclusão social.
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